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FORMULÁRIO DE MAPEAMENTO BIBLIOGRÁFICO

Quadro - Mapa Minucioso (Básico) - para obter as primeiras informações do texto
	LEITURA CRÍTICA
MAPA MINUCIOSO (BÁSICO)
 

AUTOR DO MAPEAMENTO: Jose Henrique H Grisi Filho
 

Tipo de Publicação:

Monografia  FORMCHECKBOX 

Dissertação  FORMCHECKBOX 

Tese  FORMCHECKBOX 

Tese (livre-docência)  FORMCHECKBOX 

Artigo  FORMCHECKBOX 

Livro  FORMCHECKBOX 

Título da Obra:

Três tipos de leitores: o comtemplativo, o movente e o imersivo


Autor(es):

Lucia Santaella
Instituição/Editora:

Paulus
Cidade:

São Paulo
Estado: SP
País: Brasil
Ano de Publicação:

2004 
Edição/Volume: 2
Número de Páginas:

192
Qtde de Autores:

1
Referências:

Português:      
Estrangeira:      
Palavras-chave:

1. tipos de leitores
2. hipertexto
3. hipermidia
4. percepção
5. cognição
6.      
Localização:

Site:
     
Data de acesso ao site:
     
CDU/CDD):

     
Tabela Cutter

     
ISSN/ISBN:

9788534922678
Catalogação no Formato ABNT:

     
Resumo do próprio autor:

     



Quadro - Mapa Averiguativo (categorias gerais) - para obter a visão geral do assunto de tal maneira que permita sintetizar as principais idéias do autor em poucas palavras
	LEITURA CRÍTICA
MAPA AVERIGUATIVO
 

Título da Obra:

Três tipos de leitores: o comtemplativo, o movente e o imersivo
Componente

Arte  FORMCHECKBOX 

Biologia  FORMCHECKBOX 

Física  FORMCHECKBOX 

Geografia  FORMCHECKBOX 

Curricular:

História  FORMCHECKBOX 

Matemática  FORMCHECKBOX 

Línguas (Ing,Fr)  FORMCHECKBOX 

Química  FORMCHECKBOX 

Ling. Portuguesa  FORMCHECKBOX 

Educ. Física  FORMCHECKBOX 

Ciências  FORMCHECKBOX 

Geral  FORMCHECKBOX 

Nível de Ensino:

Educação Infantil  FORMCHECKBOX 

Ensino Fundamental  FORMCHECKBOX 

Ensino Médio  FORMCHECKBOX 

Ensino Superior  FORMCHECKBOX 

Geral  FORMCHECKBOX 

Modalidade:
Educ. Indígena  FORMCHECKBOX 

Educ.Jovens Adultos  FORMCHECKBOX 

Educ.Especial  FORMCHECKBOX 

Educ.Profis/Tecno  FORMCHECKBOX 

Educ. Ambiental  FORMCHECKBOX 

Geral  FORMCHECKBOX 

EaD/Mídias/TIC:
Sim  FORMCHECKBOX 

Não  FORMCHECKBOX 

Formação Professor:
Sim  FORMCHECKBOX 

Não  FORMCHECKBOX 

Abrangência:

Políticas e Estratégias  FORMCHECKBOX 

Conteúdos e Habilidades  FORMCHECKBOX 

Métodos e Tecnologias  FORMCHECKBOX 

Suporte e Serviços  FORMCHECKBOX 

Gerenciamento e Logística  FORMCHECKBOX 

Pesquisa e Avaliação  FORMCHECKBOX 

Qualidade/Certificação  FORMCHECKBOX 

SE FOR TESE OU DISSERTAÇÃO
Faculdade:

     
Orientador:

Área de Concentração:

Linha de Pesquisa:

Trajetória Metodológica
Natureza:

Qualitativa  FORMCHECKBOX 

Quantitativa  FORMCHECKBOX 

Modalidade:

Teórica  FORMCHECKBOX 

Etnográfica  FORMCHECKBOX 

Pesquisa-ação  FORMCHECKBOX 

Estudo de Caso  FORMCHECKBOX 

Forma de estudo:

Exploratória  FORMCHECKBOX 

Descritiva  FORMCHECKBOX 

Explicativa  FORMCHECKBOX 

Objeto:

Bibliográfica  FORMCHECKBOX 

Experimental  FORMCHECKBOX 

Campo  FORMCHECKBOX 

Coleta  de dados:

Documental  FORMCHECKBOX 

Questionário  FORMCHECKBOX 

Entrevista  FORMCHECKBOX 

Observação  FORMCHECKBOX 




Quadro - Mapa de Pesquisa - para obter uma visão do assunto através da investigação das principais referências, conceitos e teorias que dão sustentação ao texto.
	LEITURA CRÍTICA
MAPA DE PESQUISA
 

Título da Obra:

Três tipos de leitores: o comtemplativo, o movente e o imersivo
Principais referências teóricas (autores e obras) de apoio para o desenvolvimento do raciocínio

Autor (es)
Conceito (Teoria) – Obra

1. Chartier
1. estudo da leitura
2. Santos
2. transformações da cidade
3. Carvalho
3. modernidade
4. 
4. 
5. 
5. 
6. 
6. 



Quadro – Mapa de Argumentos (integral – analítica) para obter uma visão analítica do assunto, considerando os principais questionamentos, objetivos e argumentos que fundamentam o texto, buscando a articulação entre os elementos que compõem o todo.
	LEITURA CRÍTICA
MAPA DE ARGUMENTOS
 

Título da Obra:

Três tipos de leitores: o comtemplativo, o movente e o imersivo
INTRODUÇÃO

Qual o contexto abordado? (Onde / Quando / Nível de Ensino / Componente Curricular )

     
Qual a principal questão ou problema colocado? (Por quê? Como? Qual?) Qual a importância (relevância, argumento, justificativa) de discutir esse assunto? Porque esse assunto deve ser discutido? 
A principal questão é "...determinar as novas formas de percepção e cogniçãoque os atuais suportes eletrônicos e estruturas híbridas e alineares do texto escrito estão fazendo emergir."
Qual o objetivo visado? O que se pretende constatar ou demonstrar? (investigar, analisar, refletir, contribuir,...)

O objetivo do capítulo é ampliar a concepção da prática da leitura, de modo a dar sustentação aos próximos capítulos do livro.
REFERENCIAL TEÓRICO

Quais são o autores/pensadores/teorias/conceitos que já estudaram os principais assuntos abordados e dão sustentação ao texto?

Chartier, Santos, Carvalho
METODOLOGIA / DESENVOLVIMENTO

Quais os procedimentos metodológicos adotados? (natureza do trabalho: empírico, teórico, histórico) – (coleta de dados: questionário, entrevista, levantamento bibliográfico). Como a pesquisa foi desenvolvida? Quais as principais relações entre teoria e prática?
A autora fez um levantamento bibliográfico sobre o assunto, e adiciona a ele suas percepções.
CONCLUSÃO

Resultados / Conclusões (Respostas aos objetivos propostos, comentários críticos, sugestões, novas questões)

A autora conclui que é necessário mais pesquisa para investigar o leitor de hipertextos, justificando assim os próximos capítulos da obra



Quadro - Mapa de Anotações Gerais – 
	MAPA DE ANOTAÇÕES GERAIS


	Título da obra:
	Três tipos de leitores: o comtemplativo, o movente e o imersivo


	SUMÁRIO (Transcrição textual)

	



	GLOSSÁRIO TEMÁTICO (Principais conceitos/teorias utilizados pelo autor – anotar número da página)

	



	CITAÇÕES (Anotar número da página correspondente)

	Pag 23: "... o perfil cognitivo do leitor do livro ... toma como paradigmática ... a leitura individual, solitária, de foro privado, silenciosa, leitura de numerosos textos..."

Pag 24: "... esse primeiro tipo de leitor é aquele que tem diante de si objetos e signos duráveis, imóveis, localizáveis, manuseáveis..." "Uma vez que estão localizados no espaço e duram no tempo, esses signos podem ser contínua e repetidamente revisitados."

Pag 26: "Na sensorialidade alucinógena que o excesso de estímulos produz, só pode encontrar sua identidade o 'flâneur', aquele que passeia pela cidade com olhar contemplativo, ondulante e aberto à vertigem das alteridades."
Pag 29: "É o leitor treinado nas distrações fugazes e sensações evanescentes cuja percepção se tornou uma atividade instável, de intensidades desiguais. É enfim, o leitor apressado de linguagens efêmeras, híbridas, misturadas."

Pag 31: "Esbarrando a todo instante em signos, signos que vêm ao seu encontro, fora e dentro de casa, esse leitor aprende a transitar entre linguagens, passando dos objetos aos signos, da imagem ao verbo, do som para a imagem, com familiaridade imperceptível.

Pag 33: "... não se trata mais de um leitor que tropeça, esbarra em signos físicos, materiais, como é o caso desse segundo tipo de leitor, mas de um leitor que navega numa tela, programando leituras, num universo de signos evanescentes e eternamente disponíveis."




	RESENHA (reescrita dos principais elementos do texto com intervenção crítica, sugestões, concordância ou não)

	A autora faz uma boa caracterização dos tipos leitores, embora talvez uma terminologia mais feliz seria "tipos de leitura", dado que uma mesma pessoa pode realizar os diferentes tipos de atividade, e ser igualmente sucedida em todas. A autora, ao descrever o segundo tipo de leitor (movente), o faz com certo grau de ressentimento, como se a modernidade tivesse trazido ao homem a efemeridade e superficialidade. Embora seja notório que essas características estejam exacerbadas nos dias de hoje, não há porque considerar que as mesmas sempre existiram, e que estão agora apenas muito visíveis, dado o acesso à informação que o homem comum ganhou. Ainda, o terceiro tipo de leitor parece muito com o primeiro, revisitando signos e informações sempre disponíveis, e possuindo total escolha sobre o caminho e conteúdo a seguir, à exceção apenas da forma como a informação é apresentada, e claro, do volume e velocidade de acesso da mesma. A conclusão final da autora é pertinente, dado que novas habilidade são desenvolvidas por se tratar de mídia diferente, e sua justificativa ao estudo é correta. Os capítulos seguintes devem fornecer dados e teorias que explicitem melhor as diferenças entre os tipos de leitor, ou leitura.



	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS (Transcrição textual)

	



Mapa do Autor/Pensador
	MAPA DO AUTOR
Sobrenome do Autor

Santaella
Nome Completo (incluindo sobrenome)

Lucia Santaella
Sexo

 FORMCHECKBOX 
 Masc.  
 FORMCHECKBOX 
 Fem.

Ano de Nascimento

     
País

Brasil
Estado

São Paulo
Cidade

São Paulo
Ano de Falecimento

     
Sites de referência do autor

http://netart.incubadora.fapesp.br/portal/Members/lsantaella 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Lucia_Santaella
http://lattes.cnpq.br/8886485096957731 

Principais Obras/Publicações – Livro, Artigo, Tese, Dissertação,...

O que é Semiótica? (Brasiliense) 

Cultura das Mídias (Experimento) 

Cultura e Artes do Pós-Humano (Paulus) 

O Método Anti-Cartesiano de Charles Sanders Peirce 

Matrizes da Linguagem e do Pensamento (Iluminuras)

Breve Histórico de vida (Principais fatos – Anotar o ano respectivo)

Em 1987, foi professora convidada pelo DAAD na Universidade Livre de Berlin. Foi pesquisadora associada no Research Center for Language and Semiotic Studies (Centro de Pesquisa em Estudos Semióticos e de Linguagem), em Bloomington, Universidade de Indiana, onde fez inúmeros estágios de pesquisa de pós-doutoramento, de 1988 a 1994. 
De 1982 a 1990, exerceu o cargo de presidente da Associação Brasileira de Semiótica. 
Em 1991-93, foi secretária da Associação Nacional de programas de pós-graduação em Comunicação (COMPÓS). 
Desde 1988, é membro do Conselho Diretor do Instituto Internacional de Semiótica com sede na Finlândia. 
Em 1989, foi eleita Vice-Presidente da Associação Internacional de Semiótica, tendo sido re-eleita para o cargo em 1994, exercendo-o até 1999. 
Em 1993, foi eleita membro do Conselho Executivo da Federação Latino Americana de Estética, com sede na Argentina. 
Em 1996, foi eleita vice-presidente da Federação Latino-Americana de Semiótica. 
De 1999 a 2002, foi Presidente da Federação Latino-Americana de Semiótica.

Breve texto indicando principais concepções/conceitos/corrente filosófica
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